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Os homens fazem sua própria 
história, mas não a fazem sob cir-
cunstâncias de sua escolha e sim 
sob aquelas com que se defrontam 
diretamente, legadas e transmiti-
das pelo passado. Karl Marx (1852)

Introdução

Eco-
nomia Cultural em Salvador. Nestes 

Gr

atividades artesanais praticadas na 

como funciona e quais as perspec-
tivas do segmento produtor de instru-
mentos musicais na cidade do Salvador?

este segmento tende a se extinguir em mé-
dio prazo se não for amparado por políticas 
públicas que funcionem como uma blinda-
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gem diante das ameaças da modernidade 
e do processo de globalização

marginalidade

lutiers

invadem o mercado com marcas de 

 além de intermediários 

apud

de concreto dos edifícios em cons

tando até com raiva dos organismos 

4  Aumento exponencial da violência e da criminalidade; perda da criatividade; 
morte do mito da Bahia mágica; perseguição aos cultos afro.

5  Marginalidade é aqui utilizado no sentido econômico. O segmento vive nas 
margens do sistema econômico, do mercado. Transita entre a formalidade e a 

6

7  Com o advento da Internet existem alguns produtores que anunciam seus 
produtos na rede. Porém estes constituem exceções. Alguns tiveram seus sites 
produzidos por intelectuais vinculados às universidades e que são apreciadores 
da arte.

8  Nada a ver com as modernas técnicas que recentemente se disseminam pelo 
mundo.
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A 

comportamento da oferta e da pro

Considerações em torno de um 
chassi teórico

O espaço dividido. 

 

 

 
a africanidade

categoria passa preliminarmente por 

 

mercado de tra-
balho – no caso a informalidade na 

economia cultural

mente o artesanato

traduzindo uma lógica de 
sobrevivência original

Aplicando o critério de formas de 

e se amolda aos movimentos da 

“ainda não ocupados, abando-
nados, criados e recriados pela produção 
capitalista” 
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econômica formalmente organi

atividade informal desinteressante 

do setor informal tanto na econo

Ressalte-se, 
porém, que a 
submersão ou 
não legalidade 
é característica 

frequente, 
mas não geral 
das atividades 

informais. 
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formal, informal, registrada e submersa.

Relações de 
Produção

Registro das Atividades

Economia Registrada Economia Submersa

Assalariados registrados e 

ência 
a
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A

ara Ianni 

dicina

Apesar de todas as transforma

11 A 

Neste contexto socialmente de

como categoria mediadora entre a 

13

9  Onde o sincretismo constitui uma prova eloquente.
10 Fitoterápica.
11  Resumos do 54º Congresso Brasileiro de Genética 16 a 19 de setembro de 

12 

fontes consultadas e que a apresentavam, não informava a sua origem. Não 
obstante, parece ser uma unanimidade. Quanto a possuir a maior população 

Parda no Brasil, elaborado pelo Laboratório de Análises Econômicas, Sociais e 
Estatísticas das Relações Raciais (Laeser), da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). A pesquisa foi baseada em indicadores do Censo de 2010, do 
IBGE. 

13  Existe uma tendência mundial para enquadrar as atividades da economia cultural 

criativas”. Esta tendência já chegou ao Brasil e foi encampada pelo Ministério 
da Cultura.

14  Para o entendimento deste aspecto basta imaginar a estrutura da cadeia de 
produção de um bloco carnavalesco
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podem captar plenamente através 

rem desenvolvimento econômico 

Território e espaço: a cidade do 
Salvador 

 

Fonte: IBGE

ANO POPULAÇÃO %

15 

uso comum da população.
16  A Bahia perdeu para o Rio de Janeiro todo o seu aparato de poder político e 

econômico que foi transferido em 1808 para o Brasil pela família real portuguesa 
ao fugir de Lisboa para escapar das tropas de Napoleão Bonaparte. Como o 
crescimento econômico, em qualquer sistema, segundo Braudel (1979), de-
pende de uma grande cumplicidade do Estado com a burguesia, é então no 
Rio de Janeiro como a capital do país que se constroem as engrenagens do 
poder. Pobre Bahia, foi apeada do barco da história.  
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Roma Negra e  
Meca da Negritude

Roma Negra é 
Roma Africana

ra do Ilê Axé Opó Afonjá anos 

 
Roma era o 

centro do catolicismo

ao mesmo tempo aos imperativos 

circuito superior e 
circuito inferior. 

riqueza oligárqui-
ca

democrática se

Figura 2 -  Os três circuitos da economia

Fonte: elaboração do autor
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da ala do palacio da residencia do 

17  Um saboroso retrato desta época é apresentado por Ana Maria Gonçalves, no 
seu romance Um defeito de Cor (RECORD,2006)

18

Meninos dizem que: “Moinho da Bahia queimou. Queimou, deixa queimar. Abre 
a roda pra sambar”. Outros acusam a Esso Standard Oil, uma multinacional do 
petróleo que tinha uma tancagem vizinha, como a responsável. Porém nada 

Feira de São Joaquim. 
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 da ci

para os centros primários de dis

conformar áreas de maior dinamis

e extras regionais a partir desses 
pontos privilegiados de caracterís

coincidentes com os pontos de con

no período compreendido entre 

19  Fonte: <http://www.portalmercadomodelo.com.br/historia-do-mercado-modelo-

20  Os grandes reformadores urbanos, como foram no nosso caso (Salvador) J.J. 
Seabra (1913) e Antonio Carlos Magalhães (1970) para cumprir seus programas 
de modernização não tiveram pena do patrimônio histórico para desespero dos 
amantes das artes e da história. Passaram por cima até de igrejas seculares 
como foi o caso, em 1933, da lamentável destruição da velha catedral da Sé, 
vendida pela igreja ao governador da época Juracy Montenegro Magalhães. O 

que precisava abrir espaço para as linhas dos seus bondes.

Esses lugares 
centrais são, na 

maioria das vezes, 
e não por acaso, 
coincidentes com 

os pontos de 
convergência das 
vias de transporte, 
tornando-se locais 

de passagem 
obrigatórias das 

cargas e de 
organização ...
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tada nas páginas de Jorge Amado e 

 em 

Recôncavo entrava em colapso e a 

Nos anos transcorridos entre as 

design

21  Com o trem o pequeno produtor colocava a sua mercadoria nos vagões de carga 
e levava pessoalmente para os mercados, sendo Salvador o mais procurado 
por pagar melhor. As touceiras de Angélicas dos brejos do Jiquiriçá desciam 
para enfeitar os altares da Conceição da Praia ou dos terreiros de santo. O 
caminhão estabeleceu um oligopsônio formado pelos poucos que podiam 
compra-lo e que, na condição de intermediário, pagava pouco ao produtor e 
cobrava muito do consumidor, matando, sem saber, a sua galinha dos ovos de 
ouro. (SPINOLA, 2009). 

22  Só a Empório que operava 899 teares, demitiu 697 operários em 1973 quando 
encerrou as suas atividades (SPINOLA, 2009).
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N o  p e r í o d o  e m  a n á l i s e 

mediante a oferta de externalidades 

mais elevado e ao poder de compra 

Com a construção 
do Centro 

Administrativo 
na Paralela a 

cidade tornou-se 
policêntrica. Os 

grandes “shoppings” 
acabaram com o 

comércio de rua e 
os supermercados 

liquidaram as feiras.



RDE - REVISTA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICOAno XV    Nº 27    Junho de 2013    Salvador, BA

pa

representam as áreas de moradia da 

claramente concentrada nas RAs 

23  A metodologia adotada para chegar-se a estas conclusões é encontrada em 
Cruz e Spinola (2002)

Figura 3 -  Salvador - ocupação e uso do solo em 1968

Fonte: Cristovão Brito. Fotoindice da CAENE.

Figura 4 - Ocupação urbana de Salvador em 2006

Fonte: Souza, 2008
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Tabela 2 - Salvador: participação das RAs na Renda Municipal 

Região 
Administrativa

1999 2000 2003 2005 2010 2013

Fonte: Cruz e Spinola 2002. Quadro 1

Tabela 3 - Salvador - População Residente por Cor ou Raça 
(Habitantes)

                                                                 1991
TOTAL DE

1991

Amarela Branca Indígena Parda Preta Ignorado

2.821 424.062 3.414 1.333.150 302.596 9.230 2.075.273

2000
Total de 

2000

Amarela Branca Indígena     Parda   Preta Ignorado

7.342 562.834 18.712 1.338.878 498.591 16.749 2.443.106

2010

Amarela Branca Indígena     Parda  Preta Ignorado
Total de 

2010

35.785 505.645 7.563  1.382.543 743.718 402 2.675.656

Fonte: Sistema de Informações do Município de Salvador (SIM). Disponível em <http://

te pela classe de renda alta e média 

Tipo 
A.

m

média – alta e a classe média com
Tipo B. 

Tipo 
C é predominantemente da classe 

cem ao Tipo D

Tipo E, 

Estão nesta 
tipologia bairros 

antigos com 
ocupação realizada 
desde o inicio de 
século XX. Foram 
se transformando 

ao longo do tempo, 
verticalizando e pelo 

alto preço do m2 
tornando-se local ...
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 do contexto 

 torno 

 

 pro
 

cada 
 

 

da 

 

 

 
estará concentrada na RA da 

 
 

 

24   Conferir (ESPINHEIRA, 2004 apud SOARES, 2007).

Nesse processo, a 
outra face da cidade 
possui um conjunto 
de regiões que, em 
virtude do processo 

de concentração 
espacial da renda, 
passaram a dividir 

fatias cada vez 
menores e que, 

mantidas as atuais 
tendências, estarão 

condenadas a 
dividir menos ainda. 
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Figura 5 -  O problema da moradia em Salvador

Fonte: (A TARDE, 2011).

Fonte: Cruz e Spinola (2002, p.65)

A  PRODUÇÃO DE INSTRUMENTOS MUSICAIS EM SAL-

(o) – com o 

(+) 

em membranofones e idiofones
Os membranofones 

A produção de 
alguns deles, como 

o berimbau, por 
exemplo, exige 

poucos recursos, 
já em outros é 

bastante complexa 
devido a exigência e 
peculiaridades dos 

utentes. 
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Os idiofones 

ser de entrechoque concussão 

percutidos com baquetas, como os 
sacudidos, 

zumbidores, como 

mento de corda ou cordofone

produtores

Afoxé de contas
Agogô de côco
Agogô de ferro

Fonte: pesquisa de Natália Rangel (2012).

-
mentos Musicais

Fonte: Spinola (2003).

Como visto é grande 

dos instrumentos dos 
ritmos brasileiros, 

oriundos da África, de 
Portugal e Espanha, 

de países árabes 
além dos autóctones, 

onde se incluem 
os instrumentos 

indígenas. 
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Berimbau

co é o Berimbau
Dicionário do Folclore Brasileiro

Figura 8 - Gravura de Debret com a legenda l’aveugle chanteur
tocadores de berimbau e marimba

Fonte: Debret, Viagem Pitoresca ao Brasil, Prancha 41

entre o indicador e o dedo médio 

cego trovador, 

 E dos capoeiras de 

noras feitas de 

25  Urucungo, urucurgo, orucungo, oricungo, uricungo , rucungo, ricungo, berimbau 
metalizado, gobo,marimbau, bucumbumba, bucumbunga, gunga, macungo, 
matungo, mutungo, aricongo, arco musical e rucumbo

26

seus jogadores. “O angola era, em geral, pernóstico, excessivamente loquaz, 
de gestos amaneirados, tipo completo e acabado do capadócio e o introdutor 
da capoeiragem, na Bahia. A capoeira era uma espécie de jogo atlético, que 
consistia em rápidos movimentos de mãos, pés e cabeça, em certas desarti-
culações do tronco, e, particularmente, na agilidade de saltos para a frente, 
para trás. para os lados, tudo em defesa ou ataque, corpo a corpo. O capoeira 

aproximar-se de uma esquina tomava imediatamente a direção do meio da rua; 
em viagem,se uma pessoa fazia o gesto de cortejar a alguém, o capoeira de 

-
nária. [...] Nesses exercícios que a gíria do capadócio [chamava] de brinquedo, 
dançavam a capoeira sobre o ritmo do berimbau.”(QUERINO, 1988, p. 195-196).

como Berimbau de Barriga. 

 “

ainda possível

(Viagem 
Pitoresca e Histórica ao Brasil
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intermediário para o negro foi o 

(Civilização e 
Cultura): 

caboclinhos

 

‘pu 
pu pu pu pu pu’

com os negros e com a parcela mais 

originário provavelmente no Egito 

ca-
poeira 

Fonte: Natália Rangel                                                                        

Atabaque

Tambor primário, 
feito com pele de animal distendida sobre 
um pau oco e percutida com as mãos, 
e que se usa para marcar o ritmo das 
danças religiosas e populares de ori-

: 

27  Alterar algo para fazer com que sirva melhor aos requisitos de alguém. Perso-
27 Ver uma 
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attabl

rum
rumpi

e lé

e da agressividade das seitas protes

instrumentos religiosos 

Raízes Musicais da Bahia

 Nas palavras 

n

do ponto de vista artesanal e li

geralmente pintados com as cores 

É necessário observar que tudo 
que se refere ao negro e a sua 
religião reveste-se de complexidade 
e muitas vezes de contradição 
entre autores. Desde que o baiano 
Ruy Barbosa, quando Ministro da 
Fazenda,

negros nem sempre cooperaram com 

Figura 10 - Atabaques Run, Runpi e Lé

Fonte: Foto Roberval Santos
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Mercado

oligopólio do lado da 
oferta e oligopsônio

presos na teia dos comerciantes e 

 Artesãos de 1° 
Grau. 

Artesãos de 2° Grau 

Figura 11 -  A articulação in-
visível

Fonte: elaboração do autor.

mantida de forma invisível ao grande 

28 

Por outro lado, 
se forem vender 
não produzem. 

E assim acabam 
presos na teia dos 

comerciantes e 
dos intermediários 
– outra categoria 
especializada em 

ir buscar o produto 
nas fontes e até em 

exportá-lo. 
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grife

Este comportamento dos comer

mais aprimorados e encarecidos 

Figura 12  -  Mestre Lua Rasta e seus produtos

Fonte: Natália Rangel

Preços dos Fabricantes em Salvador

Comparando os 
preços praticados 

do fabricante, 
Mercado Modelo e no 
Pelourinho, ver Tabela 
4, pode-se perceber 

que os preços 
aplicados no Mercado 
e no Pelourinho são 
bastante superiores 
aos praticados pelos 

fabricantes.
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de 2012

Afoxé de contas  – 

Agogô de côco  – 

 – 

–  – 

 – 

 – 

 – 

 – 

 – 

 – 

 – 

 – 

 – 

 – 

–  – 

–  – 

–  – 

 – 

 – 

–  – 

 – 

 – 

 – 

 – 

 – 

 – 

–

 – 

 – 

–  – 

 – 

– –

–  – 

–  – 
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 – 

 – 

–  – 

 – 

–  – 

 – 

–  – 

    – 

    – 

    – 

– 

–  

–  

– 

–  

 –  –  

Reco reco de madeira –  

   – –   –  

  –  –  

Fonte: Natália Cardoso Rangel (2012)

de 2012 (continuação)

29  Relato da pesquisadora Natália Rangel

Recortes do trabalho de cam-
po29

Artesão 01 Artesão 
02 e Artesão 03

Artesão 4 Artesão 
5 e Artesão 6 os instalados em 
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garam migrando do interior no in

boom

ao serem repassados para os in

repassam para empresários de países 

O Artesão 5

Dois dos entrevistados disseram 

sic

tem contato comercial diretamente 

30  Autarquia estadual que trabalha com o fomento ao artesanato.
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meses e dos famosos calotes pararam 

comenda e o pagamento é feito 

almente os entrevistados declaram 

adaptou o motor de máquina de lavar 
e de freezer para poder fazer a etapa de 
polimento e designer de alguns instru-
mentos 31

Fonte: Foto de Natália Rangel

Fonte: Foto de Natália Rangel

 Artesão 5

31

– máquinas de eletrodomésticos descartados – funcionando clandestinamente 
no bairro da Liberdade e outros adjacentes. O acesso aos fabricantes é muito 
difícil. 

Um deles só trabalha 
por encomenda e o 
pagamento é feito 

imediato contra 
a entrega. Outro 
recebe 50% na 

entrega do produto 

programado para 
trinta dias depois.
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Fonte: Foto de Natália Rangel

Artesão 5

Este trabalho é realizado por crianças que fazem o tra-
tamento do couro sem nenhuma higiene dentro de um galpão sem ventilação e sem 
segurança, pois executam toda a operação com substancia corrosiva, sem utilizar 
nenhuma proteção na mão. 

Fonte: Foto de Natália Rangel

 O Artesão 5

O Artesão 1

O desastre, que 
envolveu o local 

precário e os 
instrumentos de 

trabalho, resultou na 
perda de um olho. Por 
conta disso, ele teve 

que se adaptar às 
limitações de vida 
que o acidente lhe 

proporcionou.
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Foto Natália Rangel

Figura 18 - Insalubridade

Foto: Natália Rangel

Existem diversos programas 

Conclusão

O segmento artesanal compreen

Este segmento retrata fortemente as 

Os problemas dos 
produtores começam 

pela sua posição 
na informalidade. 

Parece que os 
mecanismos atuais 

de inserção no 
mercado formal 

ainda não os 
atraíram.

Por quê? Será que 
ainda são complexos 

para o nível de 
compreensão deles?
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a

ao Instituto

tes princípios: 

sa

interna corporis, a com

é preciso criar medidas concretas de 

na cidade mediante rastreamento 

33

coo-
perativa virtual ou não patrimonial. 
Diferentemente das cooperativas 

cidas como cooperativas descentra

32  Alguns produtores possuem sites na Internet. São justamente os mais im-
portantes. Pelo que percebemos alguém criou estes sites para eles, pois não 
aparentam possuir conhecimentos de informática para fazê-los. Alguns dos 
sites são bilíngues. Um em português e inglês e outro em português e francês.

33  Advertimos que este é um trabalho difícil e até perigoso. Muitos deles não 
querem ser conhecidos porque temem os impostos e taxações do Governo 

governamental. Dizem que os políticos só os procuram quando querem fazer 
“média” com os eleitores. Prometem mundos e fundos e depois desaparecem.

Em seguida, 

condições 
mercadológicas 
e examinar de 

forma minuciosa 
seus problemas 

organizacionais para 
com isso, corrigir de 
forma individual as 

falhas existente
Ainda em termos 

mercadológicos criar 
um Guia do Produtor 

de Instrumento...
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unidades descentrali-
zadas de produção,
vés de contrato de comodato entre 

conse

para empreendedores pertencentes 

Referências

Transcrevendo dados do 
 – Aglo

Berimbau é ins-
trumento de quem tem poucos neu-
rônios, diz coordenador de medicina 
da UFBA

� � � � � � �� � � � 	 � 	 
 � � 
 � � � 
 
 � � �
A ilusão do 

desenvolvimento. 

A estabilidade inaceitável: 

As religiões afri-
canas no Brasil

O Candomblé da 
Bahia. 

. Perfor-
ming Arts

Tudo que é sólido 
desmancha no ar

Raízes Musicais 
da Bahia

O Poder Simbóli-
co

Civilização 
Material, Economia e Capitalismo, 

I

. Estudos Econômicos, 

Estudos 
Econômicos

A grande vantagem 
deste modelo é que 

as decisões de como 
produzir e administrar 

critério do associado; 
cabe à Cooperativa 

dar cobertura na parte 
de comercialização 
e fornecimento de 

entre outras funções 
(Guimarães Júnior, 

2011). 
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Distribuição de renda no Brasil. Rio de 

Ci-
vilização e Cultura

 Di-
cionário do Folclore Brasileiro.

. Consumi-
-

turais na globalização. . Rio de 

Infocultura

Os cultos de ori-
gem africana no Brasil

Candomblés 
da Bahia. 

Cultura e de-
senvolvimento

. La cuestión urba-
na

Le Localitá Cen-
tralli della Germania Meridionalle

Economia Ur-
bana

A família de 

Bahia: 

Tra-
balho decente e juventude no Brasil

Revista de Desenvolvimento Econô-
mico

458 anos da 
fundação da cidade de Salvador� � � � � � � 	 � � 	 
 � � � � 
 � � 	 � 
 � �� � 
 � � � 
 � � � 
 

historique au Brésil.

Sociabilidade e 
: criminalidade no cotidiano 

. Pele negra, máscaras 
brancas. 

Cultura 
global. 

Cidades bra-
sileiras: 

A economia cultural de 
Salvador

A interpretação das 
culturas

La estructura de 
clases en las sociedades avanzadas

Um defeito 
de cor

La mirada de dios:

. A Trama dos 
Tambores– 

Urbanismo y de-
sigualdad social

Man and 
his work.

Dialéctica del Iluminismo� � � � � � � � � � � 
 	 � � � � � � �
 � � � � � � 	 � 
 � � 	 � 
 � � 
 � � � � � � � � � � � 

Escravidão e Racis-

mo

Economia Informal Urba-
na. 

-

. 

Ilê 35 anos� � � � � � � � � � � � � � 	 � � � � 
 � � � � � �
A Tarde

Culture and Beha-
vior, 

Economia de serviços. 

Anthropology 
Today.
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Cultura y Eco-
nomia

ABC do Candom-
blé

O 18 de Brumário de 
Louis Bonaparte� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � � � � � 
 � �� 	 � 	 � � � � � � � � � � � � 


Formações Econômicas 
pré-capitalistas

Histó-
ria do Mercado Modelo. O mercado da 

Revista 
de Desenvolvimento Econômico, Ano 

Plano 
da Secretaria da Economia Criativa

Programa 
regional de empleo para América 
Latina y el Caribe

. Cadernos de Análise Regional, 

The competitive Advan-
tage of Nations

Trabalho social da Pra-
catum, . 

� � � � � � �� 	 � � � � � 
 � � � 
 � � � � 
 
 � � � � 
 
 � 	 � � 
 � � � 	 � 	 � � 
 �� 
 � � 	 � � 	 � � 
 � � 	 � 	 
 � � � 	 � 	 � � 

Costumes africa-

nos no Brasil

RAN Economia 
da Percussão em Salvador. 

Cidade brasileira com maior 
número de negros. Disponível em: � � � � � � � � � � � � 	 � � � � 	 � � � � � 
 
 � � �

. O acelera

Geosul, 

50 anos 
de urbanização: 

O Espaço Dividido: 

Metamorfoses do 
espaço habitado

Economia Política 
da Urbanização

Recife. Anais... � � � � � � � � � � � � 
 � � 	 � 
 �� 
 � � 
 � 
 � � � 
 � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � 
 � � � � � ��  ! "  # $ %
Limites 

do habitar: 

Habitação 
e infraestrutura urbana em Salvador. 

A trilha perdida

Revista de Desenvolvimento Econô-
mico

Economia 
cultural de Salvador

In-
dustrialização e desenvolvimento. 

Jornal Folha da Bahia� � � � � � � � � � � � 
 � � 	 �� 	 � 	 � � 	 � � 
 
 � � �
Economia e Cul-

tura

El empleo em America Lati-
na:problemas economicos, sociales y 
politicos

Manual de la Economia 
de la Cultura

.  

Antropologia, uma Introdução ao 
Estudo do Homem e da Civilização. 

Enciclopédia Britânica� � � � � � � � � � � � � � � 	 � � � � 	
Os Caminhos da 

. 

Orixás.

Caminhos


